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Esta modesta apresentação é dedicada a Paulo Freire, filósofo e educador do gênio universal, hoje

criticado injustamente.

Paulo Freire permitiu que toda a humanidade avançasse, emancipasse-se através da educação, da

tolerância e da democracia.

Ele sabia ouvir os mais pobres, os mais reclusos e os mais oprimidos.

Ele desvendou e frustrou os mecanismos que impediam essas populações de desmascarar seus

opressores, por meio de sua pedagogia da conscientização, baseada na razão, no uso da dialética,

na herança do Iluminismo.

Ele também é, como tal, um dos últimos grandes humanistas da iluminação, em uma escala

universal e nos lembra a importância do universalismo e do cosmopolitismo.

Universalismo, cosmopolitismo e emancipação para todos - não apenas a globalização para

poucos.

Homenagem a Paulo Freire



Adicionamos, portanto, citações do primeiro grande livro de Freire (1967) ao longo 
desta contribuição para nos lembrar que a sombra benevolente do mestre voa em 

cima de todas as atividades de educação popular apresentadas aqui.



1. Contexutalização geral das 
oficinas de escritura

A estrutura: dentro da estrutura do projeto MAMP (Morfofonologia

Mesoamericana) da IUF 2009-14 (cf. http://jll.smallcodes.com/home.page)

foram realizados mais de 30 encontros indígenas para redação e

treinamento de professores mesoamericanos bilíngues (cf. Talleres/Ateliers

ax7.labex-efl.org), na perspectiva da pesquisa-ação em favor de formas de

alternativas bilíngues e de educação intercultural à atual política de

planejamento de idiomas no México, que é mais de direito do que de fato.



Sempre nos dizem que a educação bilingue e intercultural é impraticável.

É uma “utopía”...!

Como se a lei fosse um sonho (ref. a lei de 2003 no México, en quanto aos

direitos linguisticos e culturais dos pôvos indigenas :

https://conocer.gob.mx/wp-content/uploads/2017/05/LEY-DE-LA-COMISION-

NACIONAL-PARA-EL-DESARROLLO-DE-LOS-PUEBLOS.pdf).

Dizem que custa muito treinar professores.

Não interessará aos pais dos alunos, nem aos alunos, nem mesmo aos

estudantes das faculdades de formação de professores ou de outras

universidades de ensino.

Assim dizem. 

é assim que eles mentem

https://conocer.gob.mx/wp-content/uploads/2017/05/LEY-DE-LA-COMISION-NACIONAL-PARA-EL-DESARROLLO-DE-LOS-PUEBLOS.pdf


Utopias realizáveis (ou viáveis) de Yona Friedman ([1975] 2000). 
As utopias alcançáveis, Paris, L'Éclat. 

As oficinas de escrita aqui apresentadas são utopias viáveis

As utopias surgem de uma demanda coletiva, diante de uma falta, uma carência, uma 
insatisfaçao coletiva.

Elas só podem ser realizadas se houver um remédio conhecido: uma solução técnica
que provavelmente solucionará o problema.

Uma utopia só pode se tornar realizável se obtiver um consentimento coletivo e se
materializar de maneira não paternalista.



FRIEDMAN, OP. CIT.

As utopias surgem de uma demanda
coletiva, diante de uma falta, uma
carência, uma insatisfaçao coletiva ...

FREIRE, OP. CIT. P. 101

Comparação: de Friedman a Freire...

Critério 1



Freire (ibidem)



Critério 2 de Friedman

FRIEDMAN

Elas só podem ser realizadas se houver
um remédio conhecido: uma solução
técnica que provavelmente solucionará o
problema

FREIRE



Criterio 3 de Friedman
FRIEDMAN

Uma utopia só pode se tornar realizável se 
obtiver um consentimento coletivo e se 
materializar de maneira não paternalista. 

FREIRE



Freire e o critério 3 de Friedman



. 
Um workshop temático 

Modo de operação dessa práxis de desenvolvimento educacional: 

oficina de escritura coletiva (Colômbia, Popayan 2017) 

Idiomas: namtrik e nasa yuwe.



Palestras dos participantes sobre… 

Territorialidade das linguas do Cauca e suas variantes dialetais

Popayan (Colombia) 2017

Oficina de .. Geolinguística misak (namtrik)



Disponibilizando  on-line os trabalhos das oficinas, em idiomas indígenas, com 

acesso aberto (OpenSource) (Colômbia, Popayan 2017)

http://axe7.labex-efl.org/node/397#overlay-context=taxonomy/term/12



Contextualização geográfica







2. Disciplinas envolvidas nas oficinas: Linguística, antropologia,
urbanística, ecologia, agronomia



Linguística



Linguística Aplicada e Alfabetização



Linguística Histórica





4. Restituição, implicação: Oficina de dialetologia e comparação de cognatos
em Mazateco, Huautla 2010











Oficinas de gramática mazateca
(San Mateo Yoloxochitlán, 2012)

















Lugares onde fizemos pesquisas dialetais pelo ALMaz
(Atlas Linguístico Mazateco)



3. Relação linguística e outras disciplinas
Mesclando semiótica ou semiolinguistica (Greimas) com antropologia cultural (Boege)

Estudo de caso:
Escola primária de Rancho de Ouro, Santa Maria Chilchotla, Oaxaca, México



Trabalho de elicitação narrativa ou descritiva por grupos de reflexão



Trabalho de elicitação narrativa ou descritiva por grupos de reflexão



Elaboração de rascunhos e pôsteres



Indexação de conceitos



Exposição de pôsteres e unidades de ensino



Aplicação da rede analítica de Eckart Boege, Grupo A



Aplicação da rede Boege, Grupo B



Rede de Boege, Grupo B



Propostas pedagógicas e listas de palavras (comparar com as propostas de Freire)





Uma unidade didática
E lembramos de Freire com o diálogo mediado pela natureza…



El Chikon Tokoxo e o milho vermelho



Mito da águia predatória



Mito da águia predatória



Mundo huave (Ikoots)
O pescador e o crocodilo





Tradução em mazateco do conto Huave





Vamos embora…



4. Como as oficinas apóiam a população?
No centro urbano de 

Santa Maria Chilchotla: oficina de diagnóstico ambiental



Ciclo produtivo do café
(Santa Maria Chilchotla)





O ciclo do milho
E nos lembramos das propostas de Freire =>



Problematização das interações entre várias comunidades do âmbito 

urbano desta “zona cafeeira”



Complexidade da trama produtiva e do meio social



Biblioteca, sala de reuniões sindicais ou centro de treinamento pedagógico?

Tudo isso ao mesmo tempo: são muitos os lugares da resistência da sociedade civil. 



A tríade dialética do milho



Tese do milho como poder transformador 
(poster de um professor de escola primária mazateca, oficina de 

SM Chilchotla, agosto de 2013, traduzido do mazateco)

“Quando descansamos, o milho é o que nos dá força. 

Quando pensamos, quando falamos. 

O milho chega até nós em todas as cores: às vezes amarelo, às vezes branco, às vezes roxo. 

Ele carrega dentro dele o sagrado. Não podemos jogar fora, pisar. 

Ele é quem faz as crianças pequenas e os animais crescerem no quintal, 

ou quem preenche os mais velhos. Ele alimenta tudo ao seu redor neste mundo. 
Ele alimenta as galinhas, os porcos, os perus, os burros e tudo o que nasceu para comer ... ”



Antítese: o milho decaído
Também a poesia pode ser dialética, e exprimir crítica social e ecológica. Não estamos

fazendo compromiso nenhum com o esencialismo, que tanto gosta e serve à… Opressão, 
entre as quais, a opressão neoliberal, que arrasa o meio ambiente e qualquer forma de 

crítica social

“Mas hoje em dia muitos negligenciam, inclusive em casa, em nossa aldeia. 

Algumas pessoas o compram muito longe daqui e não pensam mais em cultivá-

lo. 

Seu milho está perdido. Ele perde sua virtude e sua bondade. 

E aqueles que o cultivam não prestam mais atenção nele. 

Eles não cuidam mais disso e apenas pensam em comprar fertilizantes 

químicos. 

Enquanto crescer e ficar o mais inchado possível, até que se envenene, e 

envenene a planta."



O mundo desencantado
O milho desencantado

“Só pode para ficar triste quando você olha para a terra onde 

cresceu. Esta terra de milho. 

Pouco a pouco, aqui estamos perdendo sua bondade, suas 

virtudes, do nosso milho. 

Pouco a pouco, o homem abandona quem o alimentou sem 
nem prestar atenção. "



Lembramos a proposta de Paulo Freire no final 
de seu livro publicado em 1967 :



A plenitude do arquipélago vertical (mazateco, andino, etc.), níveis de 
interação ecológica entre as terras altas e as terras baixas…
Este arquipélago vertical  é o que Paulo Freire chama de…

Situação (ver a sua nota final)



5. Avaliação do conhecimento indígena e 
tópicos das oficinas



Um "remédio conhecido": oficinas
temáticas ou oficinas de redação em
línguas minoritárias, pedagogia
coparticipativa inspirada em Paulo Freire e
educação popular.

Alfabetização e alfabetização na língua
materna como instrumento
de capacitação e autonomia educacional
(Bolívia).



Vários grupos educacionais, em nível escolar e/ou universitário (UTT, México, 2012)

73









6 Como os dados lingüísticos e o trabalho lingüístico mais específico são 
gerados a partir das oficinas?

Elaboração semiótica utilizando múltiplos suportes: textos em cadernos e rascunhos, pôsteres, exercícios,

colagens, etc.

A prática de escrever e voltar a escrever na língua própria e na língua padrão, ou línguas estrangeiras,

apesar da falta de treinamento e, muitas vezes, apesar da falta de modelos sólidos de referência

grafêmica.

O trabalho diamésico (escrito vs. oral) na variedade local para fomentar uma análise reflexiva e fala

indireta (especialmente de idosos e adultos) que se misturou à fala direta de crianças, em vez da exegese

ex cathedra das “oficinas apragmáticas” dos entes oficiais do governo ou das empresas, onde aprender

acaba sendo sentar-se calado e cabisbaixo.

Planejamento e conceitualização interdisciplinares em torno, para ou na linguagem minoritária,

combinando linguistica e semiótica geral, antropologia cultural, sociologia rural, ecologia, agronomia.

Observação e pesquisa, altamente valorizadas.



Naxik’atechjino na’inà!
Obrigado!


